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CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE NO BRASIL
(BILHÕES DE LITROS)
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2006 - PRODUÇÃO DE LEITE 

POR ESTADO
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Ranking dos 10 municípios 

brasileiros com maior produção 

de leite em 2006

Fonte: 
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Paraná - Número de estabelecimentos 

com atividade leiteira - total 118.884 

estabelecimentos
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Fonte: IBGE -dados preliminares  censo 2007 Elaboração: FAEP/DTE
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SITUAÇÃO DA PECUÁRIA 

LEITEIRA !

Å 20 MILHÕES VACAS LEITEIRAS

Å 10% USA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Å MÉDIA BRASIL = 1.200 Kg/vaca/ano

Å MÉDIA DO REBANHO EM  CONTROLE 

LEITEIRO NO PARANÁ EM 2007 :

RAÇAS

2   ORDENHAS 3 ORDENHAS

LACTA Ç

ÕES 305 

DIAS

MÉDIA

LEITE

LACTA Ç

ÕES 305 

DIAS

MÉDIA

LEITE

Holandês 12427 7.805 6619 9.144

Jersey 692 4.478 60 5.735

Pardo 

Suíço

465 6.524 47 8.431



CAUSAS DO BAIXO DESEMPENHO 

REBANHO BRASILEIRO

ÅASSIST. TÉCNICA
Å 118.884 Produtores de Leite

ÅMANEJO

ÅALIMENTAÇÃO

ÅGENÉTICA
Å Inseminação Artificial

ÅSANIDADE



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

POR QUE ???



EVOLUÇÃO DA I.A

Fonte : ASBIAïAssociação Brasileira de Inseminação Artificial, 2007



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

POR QUE ?
ÅEvita custos e riscos com a manutenção e novas 

aquisições de touros na propriedade

ÅElimina o risco de transmissão de doenças 
venéreas como tricomonose e a campilobacteriose

ÅReduz o risco de introdução de doenças infecto-
contagiosas, como brucelose, leptospirose e IBR

ÅPermite melhor controle da reprodução e agrega 
valor ao rebanho. 

ÅPermite escolher sêmen de touros para facilidade 
de parto.



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

POR QUE?
ÅSomente 10% do rebanho nacional usa a IA

ÅTouro provado :  material genético de melhor 
qualidade (leite e conformação)

ÅAumento da produção de leite 

ÅAumento da produção de gordura e proteína

ÅIndústria ainda paga pela quantidade de leite 
produzido (QUALIDADE)

ÅMelhoramento genético das gerações futuras 
através do acasalamento direcionado
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FONTE: ANDRADE, U.V.C. Fatores ambientais sobre a produção total de leite, gordura e proteína em
vacas da raça Holandesa na bacia leiteira de Castrolanda, Estado do Paraná, Curitiba, PR,
2002. 51 pp. Tese (Mestrado em Ciências Veterinárias) ïCurso de Pós ïGraduação em
Ciências Veterinárias, Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná.

FIGURA 02 ïPRODUÇÃO DE LEITE EM FUNÇÃO DO GRUPO

GENÉTICO

GRUPO GENÉTICO



Médiasdascaracteristicade desempenhoprodutivoe respectivos
valoresgeneticosde vacasde primeira lactacao,nascidasentre
2000e2005, nosrebanhossupervisionadospelaAPCBRH

Ano
Leite

Média

Gordura Proteína Leite 

Média Valor Genético 

Gordura Proteína

Idade

Parto

2000 7374,15 245,556 221,277 -26,0605 -0,10118 -0,63349 26,896

2001 7516,94 251,961 226,093 13,6147 1,34097 0,64095 27,209

2002 7652,29 252,504 228,845 21,7179 1,49559 1,01907 27,282

2003 7552,4 250,411 228,63 26,7544 1,01529 1,68502 26,846

2004 7792,92 256,403 236,976 75,9844 1,74328 3,25288 25,733

2005 7974,91 259,938 241,92 69,7935 0,89381 3,17083 23,913



MÉDIAS DA PRODUÇÃO DE LEITE 

DE 2000 A 2005
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MÉDIAS DAS PRODUÇÕES DE 

GORDURA E PROTEÍNA ENTRE 

2000 e 2005
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MÉDIAS DOS VALORES 

GENÉTICOS DAS PRODUÇÕES DE 

GORDURA E PROTEÍNA ENTRE 

2000 e 2005
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ESTIMATIVAS DE PERDAS POR CAUSA 

DA CONSANGUINIDADE !

ÅImpacto para cada ponto % de 
consangüinidade :

ÅLeite -65.5 libras 

ÅGordura - 2.1 libras  

ÅProteína - 2.4 libras  

ÅCCS + .003

ÅDPR - .078

ÅTPI - 21 points

ÅNM$ - 18 NM$

29,71 kg

1,13 kg

1,08 kg









PERDAS ECONÔMICAS COM O AUMENTO DOS DIAS 

ABERTOS

DIAS ABERTOS PERDAS/DIA *

85 ï100 dias R$ 0,90 

101 ï115 dias R$ 0,90

116 ï130 dias R$ 2,45

131 ï145 dias R$ 4,26

146 ï160 dias R$ 6,71

161 ï175 dias R$ 10,64

DIAS ABERTOS OU 

VACA VAZIA  !



QUAL É O OJETIVO DE UM PROGRAMA DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL ?



NOVILHAS PARA 

REPOSIÇÃO !!!!

CUSTO DE REPOSIÇÃO CHEGA A 20%

DOS CUSTOS TOTAIS DE UMA FAZENDA


